
No dia 26 de maio, ocorrera o as eleiço es do 
sindicato dos professores (Apeoesp). Desde que o 
PT assumiu a direça o do sindicato, em 1981, com 
Gumercindo Milhomem Neto, ate  agora, correntes 
oposicionistas concorreram a s eleiço es. A atual 
presidente da Apeoesp, Maria Izabel Noronha esta  
na direça o do sindicato a mais de 15 anos. 

Em todas as eleiço es, sempre houve um es-
forço de setores da Oposiça o no sentido de dar 
um basta a  polí tica petista, que e  de conciliaça o de 
classes. No entanto, na atual eleiça o, pela primeira 
vez, a chapa do PT e PCdoB conseguiu arrastar 
grande parte das correntes de oposiça o, consti-
tuindo assim um “chapa o”, que tem na preside n-
cia Fa bio e na vice Maria Izabel. Houve apenas 
uma inversa o de posiça o, Fa bio era vice e Maria 
Izabel era presidente. Mesmo assim, a grande 
maioria das correntes do PSOL, o PCB e o PCO 
compuseram o “Chapa o” do PT, de apoio a  gover-
nabilidade de Lula. 

A comissa o eleitoral estadual foi composta 
somente pelos representantes da chapa 1. Ale m 
de possuir todo o aparato da Apeoesp e dos sindi-
catos da CUT, a comissa o eleitoral dita os crite rios 
das eleiço es. Trata-se de um chapa inteiramente 
submetida ao mandato da deputada Maria Izabel, 
que recentemente votou pelo reajuste de 50% do 
sala rio do governador bolsonarista, Tarcí sio de 
Freitas, bem como do secreta rio da educaça o, Re-
nato Feder. Isso quando o governo impunha o 
abono de Piso Salarial, ao inve s de reajuste de 
14,95%, como rege a Lei. E Renato Feder realiza-
va uma atribuiça o de aulas extremamente antide-
mocra tica e discriminato ria. Mas, o PT de Maria 
Izabel foi ale m, votando em favor do candidato de 

Tarcí sio para assumir a preside ncia da Assem-
bleia Legislativa. E  com essa polí tica que a maio-
ria da Oposiça o se alinhou. 

Chama a atença o o fato de que ha  poucos 
dias das eleiço es, as correntes que compuseram 
com a chapa 1 na o fizeram ainda campanha pelo 
“chapa o”. Esta o fazendo campanha somente para 
a eleiça o dos conselheiros regionais da chapa 1, 
onde escondem o nome de Maria Izabel e aliados. 
Certamente sabem que na cidade de Sa o Paulo ha  
uma rejeiça o ao nome da deputada Maria Izabel. A 
vito ria da chapa petista vinha do interior do esta-
do e dos aposentados. Vergonhosamente, essas 
correntes oposicionistas, que debandaram para o 
chapa o, mentem aos professores de que nas elei-
ço es ha  uma chapa unificada, em nome da demo-
cracia contra o bolsonarismo. 

Com uma rica campanha eleitoral e com o 
controle das eleiço es, a chapa de Maria Izabel ten-
ta de todas as formas eliminar a presença da Opo-
siça o na composiça o da nova direça o da Apeoesp. 
Lembremos que na Apeoesp existe a proporciona-
lidade, mas na o e  direta, existe o corte de 20%. 

As eleiço es do sindicato ocorrem em uma 
situaça o de profundo retrocesso polí tico dos pro-
fessores. Um grande contingente de professores 
jovens ingressou na rede pela via contrataça o pre-
ca ria, substituindo os professores que se aposen-
taram. Essa massa de contratados, estima-se mais 
de 30% da rede estadual, na o vivenciou nenhuma 
greve, haja vista que a u ltima foi em 2015. Na o 
participou das assembleias e movimentos contra 
a farsa do plano de carreira, imposto pelo governo 
Doria. E boa parte na o esta  sindicalizada e na o ve  
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raza o para se filiar. Com enormes recursos mate-
riais disponí veis no dia das eleiço es, a chapa 1 fa-
ra  de tudo para arrastar essa parcela de professo-
res contratados. 

A Corrente Proleta ria faz um chamado aos 
professores mais conscientes da importa ncia de 
se ter um sindicato inteiramente voltado a  defesa 
dos interesses dos trabalhadores, para que na o 
seja atraí do pelas promessas de quem esta  no sin-
dicato a mais de quatro de cadas (1981-2023). Ja  
foram provados que sa o incapazes de fazer do 
sindicato um instrumento verdadeiramente de 
luta e de enfrentamento aos duros ataques dos 
governos. Os professores precisam e  de uma dire-
ça o apoiada em um programa de defesa da inde-
pende ncia polí tica do sindicato, na mais ampla 
democracia, com assembleias onde os professores 
de base possam expressar suas opinio es. Portan-
to, um sindicato capaz de organizar o professora-
do para impor as reivindicaço es vitais, como o 
emprego a todos, reduça o da jornada sem redu-
ça o dos sala rios, reposiça o das perdas salariais, 
piso salarial necessa rio para a manutença o de 
uma famí lia trabalhadora, estabilidade e efetiva-
ça o aos professores contratados, salas de aula 
com no ma ximo 25 alunos, aposentadoria integral 
a todos os professores, fim da farsa do plano de 
carreira, revogaça o da reforma do ensino me dio e 
do PEI, defesa das conquistas do magiste rios ar-
rancados com muita luta. 

 

 

A Chapa 2 expressa a luta contra a polí tica 
de conciliaça o de classe que vem sendo praticada 
ha  muitos anos pela direça o da Apeoesp. A chapa 
2 foi constituí da em uma Convença o, onde se 
aprovou o programa e a sua composiça o. Trata-se 
de uma chapa que defende a independe ncia polí ti-
ca do sindicato diante do governo de frente ampla 
de Lula. A chapa 2 reu ne as correntes de oposiça o 
que rechaçaram a debandada de agrupamentos 
que faziam parte da Oposiça o Unificada. 

Nesse me s de campanha, os militantes da 
chapa 2 te m se esforçado em passar nas escolas 
para discutir seus principais pontos do programa 
e desfazer a mentira postada pelo “chapa o” de 
que houve a unificaça o da oposiça o com a chapa 
1; de que esta  em disputa a democracia contra o 
fascismo; de que aqueles que na o esta o com a 
chapa 1, do PT e aliados, esta o com Tarcí sio e Bol-
sonaro. A campanha de falsificaço es e  grande. 
Certamente, a chapa 2 na o tera  condiço es e tempo 
para comparecer em todas as escolas para desfa-
zer a violenta campanha da chapa da Maria Izabel.  
Mas, com certeza, vem se dedicando ao ma ximo 
para que o programa de independe ncia e demo-
cracia da chapa 2 chegue ate  o professorado. 

Dia 26 de maio, o chamado da Corrente 
Proletária é para que os professores deem um 
basta à política burocrática e antidemocrática, 
que só tem trazido derrotas aos trabalhadores. 
E venham ajudar no fortalecimento desse polo 
classista e de luta, expresso na chapa 2 - Oposi-
ção Unificada Combativa.  

A Corrente Proleta ria na Educaça o/
POR tem feito uma campanha internacio-
nalista pelo fim da guerra, por uma paz 
sem anexaça o e sem nenhuma imposiça o 
dos Estados Unidos e da OTAN. A conti-
nuidade da guerra na Ucra nia esta  se 
transformando em uma grande conflagra-
ça o mundial. 

Chamamos os trabalhadores em 
Educação da rede estadual a fortalece-
rem a bandeira de fim da guerra. So-
mente a classe operária unida e em luta 
pode acabar com a guerra de domina-
ção. 

15
o
 mês de guerra 

na Ucrânia 

Os trabalhadores em Educaça o esta o 
se mobilizando em todo o paí s, reivindi-
cando melhores sala rios, melhores condi-
ço es de trabalho e outras bandeiras. Me-
recem destaque as greves do Distrito Fe-
deral, do Amazonas e do Rio de Janeiro. 

A Corrente Proleta ria na Educaça o 
declara total apoio a s lutas dos trabalha-
dores e exige que suas reivindicaço es se-
jam atendidas integralmente pelos gover-
nos. A vito ria dessas mobilizaço es certa-
mente fortalecera  a nossa batalha aqui, 
no estado de Sa o Paulo. 

É fundamental unificar todos esses 
combates. A fragmentação das lutas só 
favorece os governos. A CNTE 
(Confederação Nacional dos Trabalha-
dores em Educação) deve colocar todos 
os seus recursos à disposição da unifi-
cação e projeção das mobilizações. 

Todo apoio às greves da 

Educação pelo país! 


